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Resumo: A apomixia pode ser definida como um modo de reprodução assexuada por sementes, que tem 
grande interesse por seu potencial de aplicação comercial e biotecnológica. A progênie de uma planta 
apomítica é idêntica à planta-mãe, uma vez que a meiose, que na sexualidade leva à formação de um 
gameta feminino (oosfera) reduzido, não existe ou não é funcional, logo o embrião se desenvolve de modo 
autônomo, sem a fecundação da oosfera. Deste modo, o embrião contém exclusivamente os 
cromossomos somáticos maternos. O presente trabalho teve o objetivo de avaliar todo o Banco Ativo de 
Germoplasma de capim-elefante usando dois marcadores moleculares associados à apomixia que já foram 
descritos na literatura para outras espécies. O trabalho apresenta resultados parciais obtidos com a 
experimentação inicial no qual foi identificada uma amostra de capim-elefante com o marcador para apomixia. 
A partir destas informações, análises foram realizadas a fim de comprovar essa marca molecular específica de 
apomixia associada à Cenchrus purpureus, fato esse não descrito anteriormente na literatura. 
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Scanning of elephantgrass germplasm active bank for identification of genome regions associated 

with apomixes 
 
Abstract: Apomixis can be defined as a mode of asexual reproduction by seeds, which has great interest 
for its commercial and biotechnological application potential. The progeny of an apomictic plant is identical to 
the mother, since meiosis, which in sexuality leads to the formation of a female gamete (oosphere), does 
not exist or is not functional, so the embryo develops autonomously without fertilization of the oosphere. 
Thus, the embryo contains exclusively maternal somatic chromosomes. This work aimed to evaluate 
Embrapa’s elephant-grass germplasm active bank with two molecular markers associated with apomixis 
previously described in other species. This work generated partial results obtained with the initial 
experiment in which a sample of elephant grass with the marker for apomixis was identified. From this 
information, analyzes were carried out to verify this specific apomixis molecular marker associated with 
Cenchrus purpureus, a fact not previously described in the literature. 
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Introdução 
 

O melhoramento genético de forrageiras, visando atender a demanda permanente de sementes 
forrageiras e de novas cultivares mais produtivas e adaptadas a diversos fins, é componente essencial da 
sustentabilidade do agronegócio da pecuária brasileira. A decisão dos melhoristas sobre o melhor método de 
melhoramento para uma dada espécie está condicionada aos seguintes fatores: modo de reprodução; 
disponibilidade de germoplasma; potenciais locais de cultivo da futura nova cultivar; atendimento aos 
requisitos de avaliação de campo da espécie de interesse; e tipo de cultivar a ser desenvolvida, se 
sintético, genótipo propagado vegetativamente ou híbrido (Resende et al., 2013). 

O gênero Cenchrus é um dos mais importantes da família Poaceae (Martel, Ricroch & Sarr, 1996). 
Uma das espécies que mais se destaca como importante forrageira é o Cenchrus purpureus (capim-
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elefante). Suas características forrageiras somadas ao seu potencial de reprodução têm estimulado não 
só o cultivo, mas estudos de melhoramento da espécie (Campos, 2007). O capim-elefante é uma espécie 
alotetraploide (2n=4x=28 cromossomos), propagado principalmente de forma vegetativa, mas que 
atualmente tem recebido maior atenção para o desenvolvimento de cultivares propagadas por semente. 

As plantas exibem uma diversidade de modos de reprodução variando desde cruzamentos 
a autofecundação. Até o momento não foi relatada presença de apomixia em capim-elefante. O sistema de 
polinização determina a quantidade e a natureza da variabilidade genética e consequentemente, a estrutura 
genética das populações (Jain, 1975). A fecundação cruzada promove a heterozigosidade, enquanto que a 
autofecundação reduz a heterozigosidade e limita o fluxo gênico entre as plantas (Clay & Levin, 1989). 
Muitas plantas apresentam um sistema misto de cruzamentos apresentando tanto acasalamentos 
ao acaso como autofecundação. O conhecimento a respeito dessas formas de cruzamento é fundamental 
para direcionar as estratégias dentro de um programa de melhoramento. Dessa forma, o objetivo desse 
trabalho foi avaliar todo o banco de germoplasma de capim-elefante usando dois marcadores 
moleculares associados à apomixia já descritos em outras espécies (Worthington et al., 2016). 

 
Material e Métodos 

 
A extração do DNA assim como a genotipagem foi realizada no Laboratório de Biologia 

Molecular da Embrapa Gado de Leite. A extração do DNA foi realizada a partir de folhas novas coletadas 
no campo e foi utilizado o kit de extração Nucleon PhytoPure (GE Heathcare). Todas as amostras 
pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma de capim-elefante foram extraídas. 

A partir do DNA extraído e quantificado, dá-se início ao processo de genotipagem. Utilizando-se 
da metodologia para os testes: PCR, que consiste em amplificar o gene de interesse. A visualização 
dos fragmentos foi realizada em gel de agarose 2%, corado com brometo de etídio. Para a 
determinação dos alelos do gene responsável pela expressão da apomixia, o DNA foi amplificado 
utilizando os primers forward Apo2 e Apo3, e reverse Apo2 e Apo3. 

 
Resultados e Discussão 

 
Foram genotipadas cultivares de Brachiaria já identificadas como apomíticas e com a presença 

da banda de aproximadamente 950 pares de bases para o marcador Apo2 e 900pb para o marcador 
Apo3. 

Entre as 96 amostras de capim-elefante analisadas, uma amostra BAG35 (Figura 1) 
apresentou uma amplificação em ambos os marcadores utilizados. O tamanho do fragmento amplificado foi 
um pouco menor se comparado à amostra controle, mas se mostrou consistente pois foi identificado nos 
dois marcadores avaliados no presente trabalho. 

Ainda não foi relatada a ocorrência de apomixia em capim-elefante, porém essa condição já foi 
identificada dentro do gênero Cenchrus e o marcador Apo2 foi inicialmente descoberto em Cenchrus 
squamulatus. A identificação de um acesso apomítico poderá auxiliar muito na condução do programa de 
melhoramento, permitindo a utilização de novas abordagens para o desenvolvimento de cultivares 
melhoradas. 
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Figura 1. Gel de agarose contendo todas as amostras de capim elefante que foram genotipadas com o 
marcador Apo2 (A e B) e Apo3 (C e D). Os retângulos vermelhos indicam as amostras controles de 
Brachiaria. Padrão de peso molecular de 200pb. 
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Conclusões 
 

Foi identificado um acesso no banco ativo de germoplasma de capim-elefante que apresenta uma 
marca molecular específica associada à apomixia. Essa identificação deverá ser confirmada em novas 
amostras do mesmo acesso e as sementes produzidas por esse acesso também serão avaliadas para 
verificar se a progênie realmente é idêntica à planta-mãe. 
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